
 

24 a 28/10/2022 | ISSN 2237-6593 

https://periodicos.unoesc.edu.br/siepe 

A qualidade do solo onde é produzido o milho pode influenciar na qualidade da 

silagem?  
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Introdução: O oeste catarinense é responsável pela maior parte da produção de 

leite do estado. O consumo de milho é em grande parte destinado a produção de 

silagem e ração. Nesse contexto, é importante que se desenvolva estudos 

específicos para a área leiteira. Objetivo: Avaliar se a qualidade do solo onde se 

produz milho influencia na qualidade da silagem. Método: Para a realização do 

trabalho, foram selecionadas 30 propriedades rurais produtoras de leite no 

município de Faxinal dos Guedes/SC. No mês de maio, em cada propriedade, 

coletou-se entre 1 e 2 amostras de 0-10cm de solo onde se produz milho e 1 

amostra de silagem. Também realizou-se a medição de resistência a penetração 

do solo até 40cm, utilizando o Penetrolog Falker PGL1020. Foi realizada análise física 

e química das análises de solo. Os dados de qualidade de silagem avaliados foram 

fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, matéria mineral, amido, 

proteína bruta, matéria seca, produção de Leite/t de MS¹, densidade e pH. 

Resultados: Houve correlação significativa entre: boro, potássio e fibra efetiva; 

manganês e matéria orgânica da silagem; zinco, matéria seca, proteína bruta e 

extrativo etéreo. Nas análises multivariadas é possível notar o agrupamento dos 

minerais do solo com a CTC² efetiva, CTC em pH 7, massa seca em porcentagem e 

índice SMP. Nota-se, também, os componentes fibrosos da silagem como fibra em 

detergente neutro, fibra em detergente ácido e fibra efetiva, agrupados aos 

componentes do solo: enxofre, boro, argila e MOS³. Analisando os dados, observa-

se que, de modo geral, houve pouca correlação significativa entre os dados de 

análise do solo e os dados de análise da silagem no ano de 2022. Conclusão: A 

uma tendência a uma degradação do solo devido ao uso excessivo e a não 

correção adequada do mesmo. A resistência a penetração do solo é um fator 

preocupante pois seis níveis estão muito altos o que vai influencia negativamente 

na produtiv idade. Há a necessidade de serem realizados mais estudos com o intuito 

de compreender a relação entre a qualidade solo e o potencial produtivo e 

qualidade da silagem. 
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Palavras-chave:  1. Matéria seca; 2. Capacidade de troca de cátions; 3. Matéria 

orgânica do solo. 
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